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Você usa PPT 
 em logística? 

Deveria usar!

É claro que maioria já utilizou o PPT©. Quantas vezes o PowerPoint©, da 
Microsoft, salvou ou ajudou, em especial, nas reuniões de diretoria. Porém, 
não é dessa ferramenta que estou me referindo. Nas linhas a seguir, será des-
crito na realidade de um modelo de gestão muito prático, que, talvez, possa 
ser muito mais valioso e útil para obter sucesso nos projetos de melhoria con-
tínua. Afinal, o que significa PPT? Pessoas, Processos e Tecnologia.

O “P” de pessoas vem em primeiro. Se deseja implementar um novo proje-
to ou apenas melhorar o existente, é preciso conhecer profundamente o time. 
Então, prepare uma pequena planilha ou tabela, liste todos os seus colabora-
dores e procure identificar neles as suas competências, habilidades, atitudes 
(o famoso “CHA”) e possíveis resultados já alcançados.  

Não se trata de nenhum tipo de avaliação e sim de um registro formal, que 
será muito valioso para reduzir a margem de erro e escalar o melhor jogador 
para cada posição. Isso não é um trabalho fácil e exigirá tempo e dedicação. 
Aqui, cabe outra dica: se sua equipe é numerosa, delegue aos seus superviso-
res ou coordenadores, por exemplo, que façam o levantamento de seus lidera-
dos e você, enquanto faz o registro dos gestores, já vai treinando-os para essa 
nova tarefa. Tenho certeza que eles “toparão” de primeira!

O segundo “P” se refere a processos. Não conheço nenhuma empresa que 
não necessite padronizar os novos processos, devido à alteração de layout, 
mudança de tecnologia ou de matéria-prima.  Mais do que isso! Apesar de se 
estar vivendo a Era do 4.0, há muitas empresas de todos os portes que ainda 
não têm os seus processos mapeados e formalizados.  

Cabem, então, algumas dicas valiosas: a primeira é sempre utilizar as 
ferramentas de gestão da qualidade, como Pareto, diagrama de causa-efei-
to, 5W2H etc. Isso ajuda a documentar todas as etapas até a publicação do 
processo e evita que se padronize o caos. Escrever o procedimento sem ter a 
preocupação com a melhoria contínua é um desastre. 
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A segunda dica é aproveitar o 
momento e estudar a filosofia Lean 
Manufacturing ou, mais recente-
mente, as publicações sobre a logís-
tica Lean, que trazem, em seu bojo, a 
técnica do Mapeamento do Fluxo de 
Valor (MFV), que registra os estados 
atual e futuro, e as oportunidades de 
melhoria, chamadas Kaizen.  

Por último, um conselho baseado 
em uma experiência que tive duran-
te a minha trajetória profissional, na 
época que estava à frente do escritó-
rio da qualidade: jamais escreva um 
procedimento ou implante uma fer-
ramenta, como um quadro Kanban, 
sem a participação efetiva dos seus 
liderados. Isso mexe com o senso de 
propriedade e autoridade (no sen-
tido de autoria) da equipe, que ten-
derá a não reconhecer, descumprir e 
até negligenciar a atividade. Cheguei 
a ouvir pelos corredores que o pro-
cedimento era do Nivaldo e não da 
equipe.

O “T” se refere à tecnologia, po-
dendo caber, também, requisitos de 
infraestrutura. Já vi muitas empresas 



que, ao perceberem que “as coisas não andam bem”, re-
solvem primeiro investir em tecnologia, gastando fortu-
nas de dinheiro na implantação de ferramentas de gestão, 
como Enterprise Resource Planning (ERP), Warehouse 
Management System (WMS) ou Transportation Manage-
ment Systems (TMS), entre outras.

Outras investem o tão escasso recurso disponível para 
a construção ou locação de armazéns e na compra de 
estruturas porta-paletes, transelevadores, empilhadeiras 
automáticas e até robôs (...), sem antes terem cumprido 
as duas primeiras etapas, ou seja, cuidar das pessoas e dos 
processos. Não estou dizendo que esse modelo PPT deve 
ser linear, tendo como pré-requisito o total cumprimento 
das fases PP. O gestor pode e deve estudar, também, o 
que o mercado tem de melhor a oferecer em tecnologia e 
infraestrutura. Aproveite esse momento para exercitar a 
sua capacidade de pensar “fora da caixa” e estude práticas 
inovadoras e disruptivas. 

Essa é a hora de fazer diferente. Pode-se deparar com 
verdadeiras loucuras, que poderão trazer insights interes-
santes, que, talvez, não possam ser aplicados de imediato, 

mas que ficarão acessos em seus pensamentos. 
Traga os representantes até a planta para entender as 

reais necessidades e passar “a custo zero” valiosas dicas. 
Não é proibido, também, solicitar cotações prévias. Ao 
contrário, faz-se necessário, no decorrer desse trabalho, 
conseguir valores estimados de cada recurso tecnológico 
ou de infraestrutura: hardware, software e consultoria de 
implantação, que, em muitos casos, servirão de base para 
a elaboração, apresentação e aprovação junto à diretoria 
do orçamento para o próximo ano. Vê-se, então, que se 
está falando em trabalhar simultaneamente os três pilares 
e, com resultado, terá maior consistência do trabalho e 
muito engajamento de toda a equipe.

Não tenho dúvidas que, ao seguir essas recomenda-
ções, que são frutos de muitos anos de experiência em 
gestão de pessoas, em qualquer área que atuar, pois so-
mos, na essência, gestores de “gente”, e usar essa técnica, 
que chamo de PPT, tendo como aliados o “CHA(R)”, o 
Lean Manufacutiring e a logística Lean, aumentará muito 
as chances de sucesso, não apenas para os gestores, mas 
também para toda a equipe e empresa que trabalhar.


